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Editorial
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á milhões de anos, diariamente, ocorre um fato por todos constatado: o
nascer do Sol. Vencendo as trevas da noite, o Sol aparece, iluminando
a Terra e trazendo o dia.

Diante desse fato, uma pessoa pode resolver analisá-lo objetivamente, observan-
do os seus detalhes: a hora em que os primeiros raios surgem; quanto tempo leva
para o Sol aparecer em sua plenitude; qual a variação do horário em que o mesmo
ocorre nos sucessivos dias; e outros dados relacionados com o seu desenvolvimen-
to. Vemos, aí, o objeto da investigação científica.

Outra pessoa resolve analisar as conseqüências desse fato no comportamento das
plantas, dos pássaros, dos animais e dos seres humanos, refletindo e deduzindo a
respeito das mudanças dele decorrentes. Temos, aí, a postura filosófica.

Uma outra pessoa, ainda, tocada pela beleza do momento, e compreendendo
a grandiosidade do seu Criador, resolve elevar a esse Ser uma prece de gratidão e de
reconhecimento, externando-lhe profundo amor. Constatamos, aí, um comporta-
mento religioso.

O fato é o mesmo, mas analisado, abordado e tratado sob vários aspectos.

Da mesma forma ocorre com a Doutrina Espírita. Revelada pelos Espíritos supe-
riores, de maneira lógica e racional, demonstra aos homens fatos com os quais sem-
pre convivemos, que comumente passam despercebidos, mas que o progresso do
conhecimento humano gradativamente vem confirmando: o ser humano como
Espírito imortal encarnado em um corpo material; a existência do mundo espiri-
tual; a comunicação entre os homens e os Espíritos; a reencarnação; a evolução
moral e intelectual do Espírito; o Evangelho de Jesus como manifestação da Lei de
Deus.

Allan Kardec esclarece: O Espiritismo é a ciência nova que vem revelar aos homens,
por meio de provas irrecusáveis, a existência e a natureza do mundo espiritual e as suas
relações com o mundo corpóreo.1

Trazendo conceitos novos e mais aprofundados sobre o homem e tudo que o
cerca, o Espiritismo revela a existência de fatos que tocam todas as áreas do conhe-
cimento, atividades e comportamento humanos, os quais podem e devem ser livre-
mente estudados, analisados e praticados em todos os aspectos fundamentais da
vida: científico, filosófico, religioso, ético, moral, educacional, social.

A Ciência 
e o fato

1O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. I, item 5, Ed. FEB.

H
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iante das múltiplas ques-
tões filosóficas e religio-
sas com as quais sempre

se defrontaram as criaturas que
têm vivido neste mundo, torna-
-se compreensível que tenha ha-
vido tantas hipóteses, erros in-
terpretativos e variadas crenças,
que vêm desde os tempos pri-
mitivos e imemoriais até os dias
atuais.

Em um mundo atrasado, des-
tinado a provas e expiações, ao
lado de novas experiências e vi-
vências, é natural que a divina
lei do progresso incida sobre to-
das as criaturas, sejam elas sim-
ples e ignorantes, ou as que já
alcançaram melhores estágios.

Em decorrência dessa realida-
de, torna-se possível, neste e em
outros mundos, a convivência de
criaturas interessadas na aquisi-
ção de novos conhecimentos e
no aperfeiçoamento dos senti-
mentos, ao lado de outras, indi-
ferentes e rebeldes.

Sobre todas elas, dotadas de
inteligência, vontade e livre-ar-

bítrio, incidem automaticamen-
te as divinas leis do Criador de
tudo o que existe no Universo.

Hoje já compreendemos, gra-
ças à Terceira Revelação, que a
Justiça Divina funciona de con-
formidade com as demais leis
do Criador, numa harmonia
que nem sempre é percebida 
pelos homens habitantes deste
mundo e pelos Espíritos de esfe-
ras inferiores.

Certo é que cada criatura é
responsável por seus atos, já
que é dotada de vontade e de
liberdade e a lei da reencarna-
ção funciona com a finalidade
de regular o resgate dos débi-
tos contraídos pela desobediên-
cia às leis divinas e, ao mesmo
tempo, proporcionar o progres-
so individual e coletivo dos Es-
píritos.

Toda essa complexidade cons-
titui os desafios da vida e exige
de cada criatura esforço e traba-
lho, seja no sentido do bem, seja
no do mal.

Por isso, torna-se de extrema

importância distinguir o que
constitui o bem e o que é o mal.

Os Espíritos reveladores fo-
ram objetivos e práticos ao defi-
nirem o bem e o mal, na questão
630 de O Livro dos Espíritos:

“O bem é tudo o que é con-

forme à lei de Deus; o mal,

tudo o que lhe é contrário.

Assim, fazer o bem é proceder

de acordo com a lei de Deus.

Fazer o mal é infringi-la”.

Essa resposta sintética impli-
ca na crença e na certeza inaba-
lável da existência de Deus, a In-
teligência Suprema do Universo,
conforme ensinaram os Espíri-
tos superiores, na primeira ques-
tão da obra básica da Doutrina
Espírita.

Para distinguir entre o que
constitui o bem e o que é o mal,
o homem dispõe da própria in-
teligência, que lhe foi concedida
pelo Criador, a qual pode ser de-
senvolvida por si mesma, atra-
vés de estudos e observações.

Ante a
Justiça Divina
D

JU VA N I R B O RG E S D E SO U Z A

5Dezembro 2008 • Reformador 443

reformador dezembro 2008 - a.qxp  2/11/aaaa  14:50  Page 5



Aplica-se também, nesse ca-
so, o ensinamento de Jesus sobre
o relacionamento com nossos se-
melhantes: “[...] vede o que que-
ríeis que vos fizessem ou não
vos fizessem. Tudo se resume nis-
so. Não vos enganareis”. (Op. cit.,
questão 632.)

Muitos indagam por que Deus
permitiu a existência do mal, se
poderia ter criado a Humanida-
de toda voltada para o bem.

Essa é uma pretensão injusti-
ficável, de quem quer colocar-se
acima da inteligência e do poder
supremos.

Basta que atentemos sobre o li-
vre-arbítrio com o qual foi criado
o Espírito, juntamente com a
vontade própria e outras qualifi-
cações, para percebermos a sabe-
doria do Criador, que deixou às
criaturas o mérito ou a culpa pela
escolha do caminho que preferiu,

sendo certo que to-

dos atingirão a perfeição, feitas as
correções necessárias.

Boas ou más, justas e injustas,
todas as ações e opções são jul-
gadas por leis perfeitas que cons-
tituem a Justiça Divina, infalível
e automaticamente aplicável a to-
das as criaturas.

Os maus respondem sempre
por suas ações. Os bons colhem
os frutos de seus méritos. Mas
todos estão destinados à felici-
dade futura, uma vez que se en-
contrem quites perante as leis,
no decorrer da eternidade da
vida.

A sabedoria das leis divinas es-
tabelece, também, que as pena-
lidades e as provas se extin-
guem, ou se reduzem,
desde que o devedor se
modifique, se arre-
penda e se dedi-
que ao traba-
lho do bem.

Verifica-se, pelos ensinos dos
Espíritos superiores, a profunda
diferença entre a Justiça Divina
e as leis e costumes humanos,
estes variáveis no tempo e no es-
paço, mas em geral imperfeitos.

O estudo da Doutrina Conso-
ladora liberta-nos de muitos en-
ganos, fortalecendo e ensinando
aspectos importantes da religião
natural e da responsabilidade
perante nós mesmos, justifican-
do o ensino de Jesus:

“Conhecereis a verdade, e a
verdade vos libertará”. (João,
8:32.)

Os Espíritos que ha-
bitam a Terra, apesar
de imperfeitos, já pas-

saram por outras inferio-
ridades, uma vez que fomos

todos criados simples e igno-
rantes.

A posição de cada alma está
na dependência da utilização de
seu livre-arbítrio, que cada uma
possui desde sua criação.

A sabedoria de Deus deixou a
cada criatura a liberdade e a res-
ponsabilidade por seus pensa-
mentos e ações.

De outro lado, a lei do pro-
gresso, conjugada com o livre-
-arbítrio, permite a correção e a
modificação dos erros e enga-
nos, possibilitando uma melhor
condição do estágio em que se
encontra cada ser.

Todos temos a vontade como
o dom capaz de modificar o que
somos, para melhor ou pior,

6 Reformador • Dezembro 2008444
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conforme a escolha do próprio
caminho.

Espíritos encarnados em mun-
dos materiais, como a Terra, ou
desencarnados, que se encon-
tram em planos inferiores, que
se atrasam por persistirem na
revolta por ignorância ou opção
pela maldade, sempre desper-
tam um dia, reconhecendo seus
enganos.

O arrependimento surge-lhes
então como decorrência natural
do que ocorre em seu íntimo,
iniciando-se uma nova fase de
vida em que se sentem libertos
de uma prisão construída por
eles mesmos.

Mas a luta se torna necessária
no recomeço, sustentada pela
experiência e pelo conhecimen-
to negativos.

Desse modo, a luz ou a som-
bra, a bondade ou a maldade, o
bem ou o mal, são opções que
dependem de nós mesmos, ge-
rando as naturais conseqüências.

Diante desses ensinamentos
claros e lógicos da Doutrina Es-
pírita, ruem automaticamente
as crenças injustificáveis nos an-
jos, arcanjos, serafins, querubins,
criados perfeitos como privile-
giados, bem como nos demô-
nios, eternamente dedicados ao
mal, e também as musas, har-
pias, ninfas e parcas, fruto da
imaginação humana e da mito-
logia, mas não do Deus justo 
e perfeito, que não criou seres
privilegiados ou excepcionais,
sendo a lei do mérito aplicável a
todos.

Assim como na Natureza de-

paramos com situações e coisas
deprimentes, que são suprimi-
das de alguma forma, também
na variada área do pensamento,
em que estagia a humanidade
terrestre, a Justiça Divina atua
visando extinguir as condições
inferiores.

A justiça e o progresso são
aliados, visando a mesma finali-
dade: o bem de todos.

De conformidade com os con-
ceitos comuns, não há na Terra
ninguém que se possa conside-
rar bom e perfeito.

Entretanto, isso não impede
que qualquer pessoa, reconheci-
da como indiferente às dificul-
dades alheias, não possa iniciar-
-se imediatamente na prática de

alguma virtude, tornando-se
boa para alguém.

O essencial é que haja um iní-
cio no reconhecimento do bem,
quebrando assim o desinteresse
pelo próximo.

É sempre útil lembrar que to-
do mal que fizermos aos outros
atinge também a nós mesmos.

São reflexos que envolvem
nossa própria consciência.

Não é por outro motivo que,
depois da morte, até que se redi-
ma, o criminoso percebe a pre-
sença de suas vítimas e as circuns-
tâncias do crime, como foi infor-
mado a Allan Kardec, em uma re-
velação dos Espíritos instrutores.

Torna-se útil esclarecer que
nós, Espíritos encarnados na
Terra, e também os desencarna-
dos que a ela estão ligados, te-
mos débitos de vidas passadas
que necessitamos liquidar, de
acordo com a Justiça Divina.

Essa lei, de amplíssima abran-
gência e nem sempre de fácil en-
tendimento para nós, seus trans-
gressores, por vezes se apresenta
como o hospital, em que cura-
mos desequilíbrios, ou como a
escola, onde vamos reaprender 
o que esquecemos, ou como o tra-
balho duro e cansativo, ou como
outras formas a funcionar co-
mo medicação obrigatória para ve-
lhos males que praticamos nesta
ou em anteriores encarnações.

Compreendamos uns aos ou-
tros e nos compadeçamos, pois
assim estaremos nos redimindo
de nossas falhas, obedecendo à
sublime Lei de Justiça e apren-
dendo a amar.

Todo
mal que
fizermos

aos outros
atinge

também
a nós

mesmos
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outono chegara com ven-
tos frios que sopravam em
várias direções.

A imensa esplanada da cida-
dela de Barcelona destacava-se no
casario catalão com a sua imensa
fortaleza, no elegante bairro de La
Ribera, em forma pentagonal, ro-
deada de fossos com pontes leva-
diças e a área destinada à execu-
ção dos criminosos condenados à
vergonhosa pena capital.

A soberba religiosa desfilava em
estranha procissão que fora au-
torizada pelo bispo Dom Anto-
nio Palau y Termens, para a pú-
blica e medieval condenação ao
Espiritismo, através do ridículo
auto-de-fé...

Eram dez e meia da manhã,
quando um padre com as vestes
sacerdotais, trazendo a cruz numa
das mãos e a tocha na outra, apro-
ximou-a dos 300 livros e opúscu-
los que falavam sobre a Doutrina
Espírita, que se encontravam em-
pilhados, para que ardessem, ante
a impossibilidade de queimar-se
os seus autores.

A sinistra procissão, além do sa-
cerdote, compunha-se “de um no-
tário que se encarregava de redigir
a ata do auto-de-fé, um escrevente,
auxiliar do notário, um empregado
superior da administração da al-
fândega, três moços (serventes) da
alfândega, encarregados de manter

o fogo, um agente da alfândega
representando o proprietário das
obras condenadas pelo bispo”.

A multidão estupefata acompa-
nhou a ação macabra da inquisi-
ção decadente e, quando se afas-
tou o cortejo fúnebre encarregado
da execução, as pessoas atiraram-
-se sobre as últimas chamas, em
tentativa de resgatar alguns peda-
ços do papel, de modo a tomarem
conhecimento do seu conteúdo.

Um aquarelista hábil imortali-
zou a cena imoral numa tela que
enviou ao insigne Codificador do
Espiritismo, acompanhada por al-
guma cinza e páginas não quei-
madas, que o mestre lionês
guardou com infinito carinho.

Aqueles livros haviam sido
solicitados por Maurice La-
châtre, o nobre escritor e edi-
tor francês, que se encontrava
exilado naquela cidade, em face
de uma condenação imposta pela
intolerância do imperador Napo-
leão III, em decorrência da publi-
cação do seu Dicionário Universal

Ilustrado.
Grande admirador de Allan

Kardec, mandara pedir as obras
espíritas do mestre, bem como
de outros autores, a fim de divul-
gá-las na Catalunha, região nobre
e culta da Espanha, ainda mergu-
lhada nas trevas da dominação
religiosa.

Ao chegarem à Alfândega fo-
ram inspecionadas, sendo cobra-
das as taxas legais ao seu destina-
tário. Quando se esperava que
fossem liberadas, aguardando-se
o consentimento do bispo de Bar-
celona Dom Antonio Palau y Ter-
mens, que se encontrava fora da
cidade, ocorreu o inesperado.

Ao serem-lhe apresentados al-
guns exemplares, de imediato, sem
uma leitura sensata e honesta, o

O
9 de Outubro de 1861

Maurice Lachâtre
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soberbo príncipe da Igreja Cató-

lica logo declarou que eram imo-

rais e contrárias à fé católica, con-
denando-as às labaredas.

Inutilmente o destinatário pro-
curou os meios legais para impedir
o crime, não conseguindo êxito.

Por sua vez, Allan Kardec cons-
tatou que o ato inglório levantava

grave questão de direito internacio-

nal, considerando que tudo fora
realizado dentro das exigências le-
gais, sendo, porém, aconselhado
pelos Espíritos a que nada fizesse,
porquanto o ato ignominioso iria
realizar uma propaganda favorável
ao Espiritismo como não se con-
seguiria de outra forma.

Aquele seria um dos últimos
autos-de-fé na Espanha, que des-
pertava lentamente para a liber-
dade de pensamento e de ação, se-
guindo a um anterior na cidade de
La Coruña, onde foram queimadas
numerosas obras outras, causan-
do revolta nas pessoas sensatas.

Barcelona era, então, a capital da
Catalunha, culta e liberal, onde as
idéias se renovavam e o progresso
desenvolvia-se em clima de entu-
siasmo, causando surpresa a deci-
são infeliz do intolerante religioso.

Realmente, o ato hediondo re-
sultou em grande propaganda pa-
ra o Espiritismo, porque os jor-
nais de Barcelona, Madri e Paris
não apenas comentaram a ocor-
rência infame, mas também apre-
sentaram considerações, demons-
trando que já não mais se viviam
os dias terríveis da Idade Média e
da dominação clerical.

O futuro demonstrou que, na
mesma Barcelona, o Espiritismo

floresceu de maneira incomum,
graças aos missionários espirituais
que ali se encontravam na indu-
mentária carnal, quais José Maria
Fernández Colavida, mais tarde
denominado o Kardec espanhol,
que traduziu, posteriormente, as
obras da Codificação ao castelha-
no, Amalia Domingo Soler, Ma-
nuel González Soriano, José Amigó
y Pellicer, Antonio Torres-Solanot y
Casas, Miguel Vives y Vives e ou-
tros investigadores e médiuns ad-
miráveis que desdobraram a men-
sagem, ampliando-a por toda a Es-
panha em incessante divulgação.

Como são inexoráveis as Divi-
nas Leis, menos de um ano após
o hediondo crime, desencarnou
Dom Palau, que logo depois se co-
municou na Sociedade Parisiense
de Estudos Espíritas, aquiescendo
em responder às questões que se lhe
desejassem formular, concluindo,
emocionado, por dizer: Orai por

mim; orai, porque é agradável a Deus

a oração que a Ele dirige o perse-

guido a bem do perseguidor. O que

foi bispo e que agora mais não é do

que um penitente.
A triste cidadela, onde tantos cri-

mes tiveram lugar, especialmente

Auto-de-fé em Barcelona: livros espíritas queimados em praça pública
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os que se davam na terrível Torre
de Santa Clara, onde eram assas-
sinados vilmente os condenados,
graças aos anseios de liberdade
dos catalães, asfixiados ou massa-
crados por Filipe V, que também
não pôde fugir à morte, teve os
seus dias contados, quando o povo
solicitou ao governo, em 1869, que
fosse destruída e transformada
em jardins, lugares aprazíveis, um
imenso parque, hoje glorioso, que
em nada faz recordar os dias tor-
mentosos que ficaram no passado.

A intolerância de qualquer na-
tureza é sempre manifestação de
primitivismo e atraso moral das
criaturas humanas.

O Espiritismo, apesar de todos
os desafios e dificuldades, vem de-
sempenhando o seu grandioso
papel na construção da sociedade
feliz e nobre do futuro, fincando
as bases da era do amor nos cora-
ções e nas mentes, avançando
com a Ciência e a Tecnologia nos
rumos do porvir ditoso para a
Humanidade.

Jamais se calarão os Espíritos,
conforme aconteceu nas pági-
nas tristes e dolorosas da Histó-
ria, quando foram assassinados
os médiuns que lhes ofereciam a
instrumentalidade para a mensa-
gem de amor imortal.

Ninguém pode deter a marcha
do progresso que é infinito.

Calam-se pessoas, mas nunca
se matam idéias, que somente po-
dem ser combatidas com outras
mais profundas e melhores, jamais
com o preconceito, a perseguição,
impondo o silêncio pela morte
dos idealistas.

Transcorridos cento e quarenta
e sete anos desde aquele dia inol-
vidável, o Espiritismo triunfa so-
bre o mal e conduz milhões de vi-
das no rumo da Verdade.

9 de outubro de 1861! Auto-de-
-fé em Barcelona!

Nunca mais ocorrerá.
Que os espíritas compreendam

que o perigo já não vem de fora, que
as perseguições e crimes não ocor-
rerão como naqueles tormentosos
dias, mas que estejam vigilantes
nas suas fileiras, a fim de que o es-
calracho não medre junto à erva
boa, de modo que, ao ser arranca-
do, não venha a danificar a se-
menteira de luz!...

Os testemunhos atuais são di-
ferentes, não mais decorrentes
de perseguições externas, embo-
ra ainda remanesçam em mui-
tos segmentos religiosos e cien-
tíficos a intolerância e a presun-
ção, mas nas atividades do Mo-
vimento, no imo dos corações,
em amor e fidelidade a Jesus e a
Kardec, o Seu embaixador irre-
tocável.

Vianna de Carvalho

(Página psicografada pelo médium Dival-

do Pereira Franco, na manhã de 9 de ou-

tubro de 2008, no Centro Espírita Cami-

nho da Redenção, em Salvador, Bahia.)
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azia-se mister alguma coisa que chocasse com violência certos
Espíritos encarnados, para que se decidissem a ocupar-se com essa

grande doutrina, que há de regenerar o mundo. Nada, para isto, se faz
inutilmente na Terra e nós que inspiramos o auto-de-fé em Barcelona,
bem sabíamos que, procedendo assim, forçávamos um grande passo
para frente. Esse fato brutal, inaudito nos tempos atuais, se consumou
tendo por fim chamar a atenção dos jornalistas que se mantinham in-
diferentes diante da agitação profunda que abalava as cidades e os cen-
tros espíritas. Eles deixavam que falassem e fizessem o que bem enten-
dessem; mas, obstinavam-se em passar por surdos e respondiam com
o mutismo ao desejo de propaganda dos adeptos do Espiritismo. De
bom ou mau grado, hoje falam dele; uns, comprovando o histórico do
fato de Barcelona; outros, desmentindo-o, ensejaram uma polêmica
que dará volta ao mundo, de grande proveito para o Espiritismo. Essa
a razão por que a retaguarda da Inquisição fez hoje o seu último auto-
-de-fé. É que assim o quisemos.

F

Auto-de-fé em Barcelona
Ação dos Espíritos

Fonte: KARDEC, Allan. Obras póstumas. 40. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2007. Segunda

parte, “A minha primeira iniciação no Espiritismo”, p. 335-336.

(Comunicação dada espontaneamente na Sociedade de Paris, em 19 de outubro de 1861.)

Um Espírito
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Reformador: Como se desenvol-

ve o Movimento Espírita no Esta-

do de Pernambuco?

Waldeck: O trabalho de expan-
são do Movimento Espírita em

Pernambuco tem se mostrado
em ritmo crescente, a partir da
conscientização que sempre cul-
tivamos, que foi a de ampliar a
ação federativa junto aos cen-
tros espíritas, assistindo, igual-
mente, a grupos nascentes. Por
conta disso, em 2007, desdobra-
mos as ações de nosso Conselho
de Adesos (Conselho Federativo
Estadual), não mantendo ape-
nas as seis reuniões bimestrais,
realizadas nos meses ímpares
(janeiro, março, maio, julho, se-
tembro e novembro), nas quais
havia a participação de repre-
sentantes de três ou quatro ci-

dades do interior do Estado. A
partir de janeiro de 2007,

a FEP tem, em sua
sede, as reuniões

tradicionais com as instituições
da área metropolitana, e duas
vezes no ano instala o CFE nas
demais regiões: Matas Sul e Nor-
te, Agrestes Norte e Centro-Me-
ridional, e Sertão, colhendo re-
sultados muito satisfatórios. De-
pois desse trabalho, surgiram
duas instituições no Sertão, nas
cidades de Trindade e Triunfo, e
uma na cidade de Catende, si-
tuada na Mata Sul, e a filiação de
um Centro Espírita na cidade 
de Igarassu, na Mata Norte.

Reformador: O Espiritismo se

espalha por todas as regiões do

Estado?

Waldeck: Apesar da imensa difi-
culdade por conta da cultura re-
ligiosa secular, temos constatado

11Dezembro 2008 • Reformador 449

WA L D E C K ATA D E M OEntrevista

Integração e

Pernambuco
divulgação em

Em entrevista, o presidente da Federação Espírita Pernambucana, 
Waldeck Atademo, comenta a ampliação do trabalho federativo
e de divulgação através dos eventos “Integração dos Centros

Espíritas de Pernambuco” e “Mostra Espírita”
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que o Espiritismo vai che-
gando ao entendimento da
massa popular; e graças à
realização de eventos como,
por exemplo, o INTECEPE –
Integração dos Centros Espí-
ritas de Pernambuco – e a
Mostra Espírita, os quais se
estenderam a todas as cinco re-
giões geográficas de Pernambu-
co, além da vasta distribuição de
material de divulgação.

Reformador: Há alguns eventos

tradicionais promovidos pela

FEP?

Waldeck: Anualmente realizamos
o INTECEPE, que acontece pri-
meiramente na sede da FEP, em
Recife, e posteriormente nas de-
mais regiões do Estado, em cida-
des que se oferecem para sediar
o evento, o qual é desenvolvido
nos mesmos moldes das reuniões
da Comissão Regional Nordeste,
com a participação dos vários
setores da Casa Espírita (DIJ,
ESDE, SAPSE, Mediunidade, As-
sistência Espiritual e Divulgação
Social Espírita), enquanto que
os dirigentes de casas espíritas e
seus assessores tratam de assun-
tos específicos. Nesses encontros
são distribuídos os diversos ma-
teriais recebidos da Federação
Espírita Brasileira e prestadas 
as informações necessárias para
os dirigentes das casas espíritas,
oriundas das análises feitas pelos
membros do Conselho Federati-
vo Nacional. Outro evento tradi-
cional em Pernambuco é a Mos-
tra Espírita, que já se encontra na
XVII edição. Também realizada

anualmente, no mês de setembro,
a Mostra Espírita acontece no
maior auditório do Estado, que
comporta cerca de duas mil e tre-
zentas pessoas, no Teatro Guara-
rapes do Centro de Convenções
de Pernambuco, em Olinda, pos-
sibilitando, nesse local, a presença
de público não espírita. A Mostra
Espírita é realizada igualmente
nas cinco regiões do Estado, em
uma única apresentação (sába-
dos à noite), em cidades preesta-
belecidas.

Reformador: Quais são os prin-

cipais projetos em andamento,

sob a coordenação da FEP?

Waldeck: A FEP toma como di-
retriz principal na realização de
suas atividades o lema “Deus, Cris-
to e Caridade” afixado no fron-

tispício do seu edifício-sede, me-
recidamente denominado Allan
Kardec. A prática da caridade mo-
ral, espiritual e material atende
a todos, indistintamente, haja
vista que a FEP tem uma dupla
finalidade e oportunidade de
ação, sendo Casa Espírita e Enti-
dade Federativa, que representa
o Movimento Espírita pernam-
bucano. Atualmente, temos em
desenvolvimento oito projetos, a
saber: Novos Horizontes – o
projeto envolve os voluntários
dos diversos setores da FEP, dis-
postos a atuar como educadores
para os assistidos pelo SAPSE,
com o repasse do conhecimento
espírita; Grupos de convivência
do Idoso – envolve os voluntá-
rios dos diversos setores da FEP,
que têm aptidão para trabalha-
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Cartazes do INTECEPE e da
Mostra Espírita 2008
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rem com pessoas idosas, visando
a melhor qualidade de vida para
os assistidos pelo SAPSE; Mater-
nidade Responsável – o projeto
envolve os voluntários dos di-
versos setores da FEP, dispos-
tos a atuar como educadores das
gestantes assistidas pelo SAPSE,
orientando-as para as responsa-
bilidades espirituais, materiais e
sociais que a maternidade re-
quer; Evangelizando o pequeno
cidadão – envolve os voluntários
dos diversos setores da FEP, dis-
postos a atuar como educado-
res das crianças assistidas pelo
SAPSE, por meio da evangeliza-
ção à luz da Doutrina Espírita;
Renovação pelo trabalho – en-
volve os voluntários dos diversos
setores da FEP, freqüentadores e
entidades mantenedoras de cur-
sos profissionalizantes, dispos-
tos a atuar como promotores do
cidadão desempregado, para que
tenha condição de acesso ao
mercado de trabalho; Capacita-
ção do trabalhador voluntário
do SAPSE – realizado por meio
de ação conjunta da coordena-
ção do SAPSE e da diretoria da
FEP, com a finalidade de capaci-
tar o voluntário para o trabalho
beneficente, com o estímulo à
educação dos sentimentos; Doa-
ção com amor – envolve os vo-
luntários dos diversos setores da
FEP, freqüentadores, empresas
públicas e privadas, além da par-
ceria com entidades de ensino,
visando a prática da caridade e
da solidariedade; O SAPSE junto
à Sociedade Organizada e Ór-
gãos Públicos – em elaboração;

poderá requerer apoio do tercei-
ro setor. A FEP tem como meta
dar cumprimento a tudo isso,
principalmente ampliar a divul-
gação da Doutrina Espírita, a
partir da evangelização da crian-
ça, do jovem e do adulto. Nesse
particular, a FEP mantém o Ci-
clo Básico destinado às pessoas
que chegam pela primeira vez à
Casa Espírita, além dos diver-
sos ciclos de evangelização in-
fanto-juvenil. Também se preo-
cupa com a ampla divulgação
dos postulados espíritas por
meio da mídia compatível com
o Espiritismo, a fim de que o mes-
mo se torne conhecido e con-
corra para uma nova era para a
Humanidade.

Reformador: Como ocorreram

as comemorações dos Sesquicen-

tenários da Revista Espírita e

do primeiro Centro Espírita do

Mundo?

Waldeck: A FEP expediu cor-
respondência para todas as ins-
tituições espíritas do Estado,
concitando-as a realizarem ses-
sões comemorativas a respeito
do assunto. Em 1o de janeiro foi
realizada no auditório da FEP
uma sessão comemorativa pelos
150 anos da Revista Espírita, e,
durante meses, promovida a co-
mercialização promocional da
coleção editada pela FEB, com
tradução de Evandro Noleto
Bezerra. No dia 1o de abril, a
FEP realizou uma sessão come-
morativa pelos 150 anos da So-
ciedade Parisiense de Estudos Es-
píritas.

Reformador: E o andamento da

implantação do “Plano de Traba-

lho para o Movimento Espírita

Brasileiro”?

Waldeck: A FEP fez o lança-
mento do “Plano” com a partici-
pação de equipe da Secretaria-
-Geral do Conselho Federativo
Nacional, durante a realização
do INTECEPE, perante os diri-
gentes e diretores das diversas
instituições espíritas da área
metropolitana da cidade do Re-
cife, em janeiro deste ano. Nos
demais segmentos das casas es-
píritas (DIJ, ESDE, SAPSE, Me-
diunidade, Assistência Espiri-
tual e Divulgação Social Espíri-
ta), o INTECEPE foi o instru-
mento de divulgação nas demais
regiões do Estado, tendo como
tema central o “Plano de Traba-
lho para o Movimento Espírita
Brasileiro”.

Reformador: Mensagem ao lei-

tor de Reformador:
Waldeck: Desejamos a todos os
leitores dessa conceituada revis-
ta que permaneçam fiéis ao es-
tudo da Doutrina Espírita, a fim
de não nos descuidarmos da for-
mação do lastro doutrinário que
possibilitará nossa libertação do
erro, da ignorância e da supers-
tição. “Conhecereis a verdade, e
a verdade vos libertará” – Jesus.
Divulguemos Reformador pelo
critério usado no trato dos as-
suntos e pela seriedade de seus
objetivos, fazendo-a credora do
respeito e aceitação, ao longo de
seus 125 anos. Confiemos em
Deus, vivamos com Jesus!
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esde a publicação da pri-
meira edição de O Livro
dos Espíritos1 (LE),a Ciên-

cia progrediu de modo signifi -
cativo, beneficiando a Humani-
dade de diversas formas. Os
fundamentos básicos do Espiri-
tismo, entretanto, permanece-
ram inalterados e atuais, não
tendo sofrido em nada frente às
novas descobertas da Ciência.
As razões dessa firmeza científi -
ca da Doutr ina Espírita já foram
explicadas há mais de 10 anos
no artigo “O Paradigma Espí-
rita”, publicado em Reformador,
de 1994,pelo Prof. Silvio S.Chi-
beni.2 Em poucas palavras,a so-
lidez do Espirit ismo decorre do
fato de que seus princípios fun-
damentais se encontram próxi-
mos do nível fenomênico, isto é,
próximos dos fenômenos e fatos
investigados por Allan Kardec.

Isso não nos exime do estudo
constante e da análise das obras
básicas do Espirit ismo diante do

desenvolvimento das ciências,
conforme a recomendação mes-
ma de Kardec de que “cami-
nhando de par com o progresso, o
Espirit ismo jamais será ultra-
passado, porque,se novas desco-
bertas lhe demonstrassem estar
em erro acerca de um ponto
qualquer, ele se modificaria nesse
ponto.[...]”.3

Alguns companheiros, ainda
que muito bem-intencionados
na busca pela verdade, acredi-
tam que a resposta dada pelos
Espíritos à questão 34 contém
um erro científico que, confor-
me a recomendação de Kardec,
deveria ser corrigido. Cumprin-
do um dever de esclarecimento,
buscamos na própria Ciência,
especificamente na Física Quân-
tica, a chave para o entendi-
mento das questões 34 e
34a,mostrando ao leitor
que elas estão corretas
do ponto de vista do
conhecimento cientí-

fico atual, e que apenas houve
engano na interpretação dos
conceitos científicos. Transcre-
veremos as duas questões a
seguir:

34. As moléculas têm
forma determinada?

OLivrodosEspíritos

D
ALEXANDRE FONTES DA FONSECA

A FísicaQuânticae as
questões34 e 34a de

Capa
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